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Episódios Históricos de Blumenau 
José 'E. Finardi 

I - APIUNA E SUA SEDE 

o Dr. Hermann Blumenau, ao localizar os imigrantes vindos no 
seu empreendimento fazia-o nos próprios lotes rurais , medidos às mar­
gens dos cursos dos ｲｩｯ ｾ Ｎ＠ e ribeirões de cada uma das linhas coloniais 
da extensa área da colonização. 

De dez em dez quilômetros, reserva dois ou três lotes menores, 
neles demarcando a séde da futura Povoação, subdividindo-os em Pí::'­
quenos lotes urbanos para localização da Escola, Igreja, Cemitério, ca · 
sas de comércio, artífices, etc. 

Assim ocorreu, partindo de Indaial (Carijós), depois Timbó, Rio 
dos Cedros, Doze (lote na. 12, do Caminho de Rodeio '" Ascurra e por 
último Aquidaban, atual distrito de Apiuna. 

Sabendo-se que de há muito tempo, a população do Distrito de 
Apiuna vem pleiteando sua emancipação como município autônomo, 
muito oportuno se torna rememorar-se que já em 1882, o dr. Blumenall 
havia planejado sua sede, reservando o lote n O. 200, com 289 . 962 ms2, 
inicialmente requerido pelo Engo. Emilio Odebrecht, demarcando-o eln 
lotes conforme respectiva planta. 

Nesse mesmo ano, a 12 de março, já dC2retada a emancipação de 
Blumenau, com Sua elevação a município criado em 4 de fevereiro de 
1880, aguardava-se sua instalação que somente se deu a 10 de janeiro 

CAPA - "Blumenau em Cadernos " apresenta nesta edição de 
nr. 3, na capa, a fotografia de uma das primeiras bandas de música de 
Llumenau. A foto foi tirada em 1890, segundo os registros ｣ｯｮ ｾ ｴ｡ｮｴ･ｳ＠

no catálogo do Museu da Familia Colonial, no qual acha-se registrada 
sob o nr. 607. 

Trata-se da mais famosa e, por isso mesmo, requisitada bandé'. 
de música da época, sendo os seus integrantes, da esquerda para a di­
reita, obedecendo a ordem de fila da seguinte forma: Fila do fundo: 
Oswaldo Werner, Ernst Kaestner, Eugênio Krepski, Oto Kaestner, .Au­
gusto 'Werner (o mestre), Gustavo Werner. Oto Werner, Hermann 
Baumgarten, e Augusto Werner Junior. Fila de frente: Richani. 
Schneider, Ernst Haupt,. Erminio Moser, Hermann Schneider e Wilhelm 
Schneider. A fotografia foi tirada no jubileu da Sociedade de Atirado .. 
res, em frente à séde antiga dessa socieàade (atual Tabajara Tenjs 
Clube). Todos os integrantes da banda Rão falecidos, havendo, no en­
tanto, numerosos descendentes diretos dos mesmos hoje residentes na 
região do Vale do Itajaí além de Blumenau. 
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de 1883. quando então, eleita a primeira Câmara Municipal, a ela o Dl' . 
Blumenau se dirigiu, remetendo ao presidente eleito. Vereador José 
Henrique Flores Filho. o memorandum que a seguir transcrevem'J';;, 
cujo original consta do arquivo público de Blumenau: 

" PARA A CAMARA MUNICIPAL DE BLUMENAU 

NOTICIA IMPORTANTE 

Sobre o an-uamento da Povoação de Aquidaban 

No arruamento d'esta futura povoação está e fica incluido o lote 
de terras N°. 200 do Districto da m2.rgem direita de Itajahy com cem 
braças de frente, tal qual se acha configurado no competente mappa e 
averbado no Livro de Tombos I, fls . 157, Este lote. primeiro vendido em 
186B ao Snr, Emílio Odebrecht, depois, como cahido em comisso e aban·· 
danado, em 1875, a Luiz Beau, que o abandonou, e enfim de novo ao 
8nr. Odebrecht, sobre requerimento d'elle e respectiva ordem da Presi­
dencia, havia ficado incluido, depois do abandono por Luiz Beau, no 
arruamento da parte de Aquidaban, sita na margem direita do ribeirão 
do Neisse e este arruamento, tal qual se acha desenhado n'este docu­
mento e foi marcado, com marcos de pedra, pelo agrimensor Snr. 
Julio Cesar dos Reis Pereira Cardoso no anno de 1889, subsiste de di­
reito e deverá ser respeitado pelo interessado para todo o futuro de 
conformidade com as notas e a declaraçã'J seguinte,assentadas no Livl.O 
dos Tombos I, fls, 157 a 158 com a data de 10 de Fevereiro de 1880 e 
por mim assignadas: 

LOTE N°. 200 - Frente metros ｾＱＷＬＲ ［＠ linhas lateraes jussante 
ms 1349, idem montante ms 13,21; area total ms quadrados 289.962; 
area da praça e das ruas reservadas m2 54.416 ; area restante e liquida 
para pagar ao Estado 235,546' a 160 rs pela area - Rs, 3'76S880, 

OBSERVAÇÃO - Insisti na conservação d'este arruamento e do 
direito do Estado ou do Povo sobre o mesmo especialmente, porque o 
terreno do lote nO, 200 é alto e .completamente isento das inundações, ufe 
ferecendo portanto todas as condições p2.ra numerosas e seguras habi­
tações, porque na margem direita do Neisse, sendo relativamente limi­
tado o terreno originaria, não foi praticavel. reserva·se uma praça pu­
blica alias neces:aria e conveniente para o futuro, ainda que remoto, 
as habitações urbanas provavelmente se hão de construir ainda sobre o 
lote nO. 200 ". 

11 - A PONTE SOBRE O NEISSE EM APIUNA 

Em 1882, quando da construção da ponte de madeira iobre o ri· 
beirão do Neis:e, na sede de ａｰ ｾ ￺ ｮ｡Ｌ＠ ex-Aquidaban , substituída pel i1. 
atual de concreto armado na BR-470, ocorreu um episódio inusitado, 
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que revoltou sobremodo a população católica local, composta de cem 
famílias. É que ultimados os trabalhos de sua construção, sobrou apre­
ciável quantidade de madeiras, que Pe. José Maria Jacobs obteve::lo 
Chefe da Comissão de Engenharia, para ser aproveitada na construçã') 
de nova Capela, visto que a provisória existente, erigida pelos pioneirof", 
era de pau a pique, benta em 7 de fevereiro de 188'2 e dedicada a San o 
ta Ana. 

Ao ter conhecimento dessa ｣･ｾｳ￣ｯＬ＠ a primeira Câmara Municipal 
de Blumenau, então recentemente empossada (10·1-83), composta em 
sua totalidade por vereadores contrários a Pe. Jacobs, ｡ｰｲ･ｾｳｯｵＭｅ･＠ em 
mandar o Fiscal da Prefeitura, retirar as aludidas sobras . 

Este fato revoltou a população catélica de Aquidaban, empe· 
nhada que estava na construção da dita Capela, cujas obras tiveram por 
isso que ser interrompidas, não tomando o caso maiores consequências 
devido á intervenção do próprio Pe. Jacobs que prometera resolver o 
impasse junto ás autoridades superiores. 

De fato, Pe. Jacobs dirigiu-Ee ao doador, Er:.genheiro Joaqui.m 
Rodrigues Antunes, Diretor nas Colônias Conde d/Eu e D. Isabel . no 
Rio Grande do Sul. comunicando-lhe o fato E ｾｳｴ･＠ então encaminhou a 
reclamação à Inspetoria Geral das Terras e Colonização, no Rio de .la· 
neiro, cuja resposta dito Diretor transmitiu a Pe. Jacobs em ofício de 
31 de outubro de 1883, recomendando-lhe que se dirigisse diretamente 
á citada Inspetoria, o que Pe Jacobs fez em Ｈｾ｡ｴ｡＠ de 14 de novembro do 
dito ano. 

Os documentos que a seguir transcrevemos, constantes de nosso 
arquivo, pormenorizam o lamentável episódio, um aos muitos ocorridos 
envolvendo o altivo mas dedicado primeiro vigário de Blumenau . 

.. INSPETORIA GERAL DAS TERRAS E COLONIZAÇÃO. 1 (J • 

Secção. 
N°. 259. Rio de Janeiro, 3 de Outubro de 1893. Accuso recebido 

o seu officio de 25 de Agosto findo, participando que o Vigario da ｾｸﾭ
Colonia Blumenau lhe comunicara ter a Camara Municipal, alli insta­
lada, se apossado das sobras de madeiras da ponte construida sobre o 
ribeirão do Neisse, na povoação de Aquidaban, as quaes foram pela ｾｬＩＧ＠
missão a seu cargo destinadas á uma igreja cuja com-trução havir. 
aquelle Padre emprehendido, e pedindo provide:lcias para evitar a usu-.:'­
pação da dita Camara, em prejuizo dos habitantes da parte mais no ,.' 
da ex-colonia. 

Em resposta tenho a declarar-lhe ｱｬｾ･＠ deve o referido Vigario di­
rigir-se a esta Inspectoria, expondo o facto alludido, com todos os df:­

talhes, afim de que ella possa providenciar como for conveniente, dan­
do-lhe V. sa. conhecimento desta resolução. Deus Guarde a V. Sa. Ｈ｡ｾＩ＠

Manoel Maria de Carvalho, Inspetor interino. Ao Snr. Engenheil'o 
Joaquim Rodrigues Antunes - Diretor das Colon;a Conde d'Eu e D. 
Izabel, no Rio Grande do Sul" . 

"DIRECTORIA DAS COLON!:\S CONDE D/EU E D. IZABEL -
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31 de outubro de 1893. Illmo e Revdmo. Snr. Tendo representado á Ins­
petoria Geral das Terras e Colonizaç3o acerca das sobras de madei! a na 
ponte do ｎ￼ｾＮｳ･＠ destinadas por esta comissão a uma igreja, e apossadas 
pela C2.mara Municipal dlessa localidade, transmitto por copia a respos· 
ta obtida, para que V. Rvdma. se dirija directamente áquella Reparti· 
cão. Deos Guarde V. Rvdma. - lUmo. e Revdmo. Snl'. Padre J o­
sé Maria Jacobs - Mui digno ｖｩｧ｡ｲｩｾ＠ de Blumenau. O Engenheiro em 
comissão (as) Joaquim R. Antunes Jr. I 

"VIGARIATO DE S. PAULO DE BLUMENAU - 14 de Novembro 
de 1883. 

Illmo. e Exmo. Snr. Dl'. ManeeI Maria de C:lrvalho, Inspector 
Geral das Terras e Colonização. Em conformidade com a sua ordem, 
cuja copia vai ahi junta, cumpre-me declarar que autorizado pelo 
Snr. Chefe da Comissão de Engenheiros, já .commecei a construir, das 
sobras de madeiras da ponte construida sobre o ribeirão do Neisse, uma 
Igreja na parte mais nova desta Ex·Colonia, a uma distancia de 53 
kilometros da Matriz , em favor dIurna povoaçEo de 100 familias catholi­
cas, todas muito pobres e na maior parte naturaes deste Imperio. Pau· 
ｾｯ＠ depois da installa,;ão da Camara deste Municipio os Snrs. Vereado­
res mandarão o Fiscal para perguntar-me officialmente, se ou não eu 
tinha ｡ｵｴｯｲｩｾ｡￧￡ｯ＠ de dispor da referida madeira para o dito fim. Tendo 
recebido a minha res[ osta em conformidade com os factos, a Camar::t 
10gJ mandou remover e appossou-se da respectiva madeira e assim ;m­
possibilitou a continuação da construção da Igreja de Aquidaban, cuja 
parte já acabada não pres.ta para o ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ divino, tão anhelado; usur­
pação esta que causou e ainda causa granc.e discontamento e desgos-· 
to na povoação prejudicada. Só por minha representação da necessida­
de de obedecer entretanto ás ordens da Camara e minha promessa de 
ouso humilde e respeitosamente pedir a Va. Exa. digne-se providenciar, 
invogar as autoridades superiores, deixarão de fazer barulho. Portanto 
como for conveniente e de justiça. Deus Guarde a Va . Exa . (as) P. Jo· 
sé Maria Jacobs, Vigario ... 

111 - A PONTE DE ENCANO 
A ponte sobre o Ribeirão Encano, no Município de Indaial, feita 

de madeira e coberta com folhas de zinco, atualmente substituída por 
outra de concreto armado, se constituia na época de sua construção,' co­
mo uma das mais importantes obras do Governo Provincial de Santa 
Catarina, então pres.idido pelo Dl'. João Rodrigues Chaves. 

A sua inauguração se deu a 26 de fevereiro de 1882, tendo-lhe 
sido dado o nome de 'ALFREDO CRAVES ", em homenagem ao Dl'. Al­
fredo Rodrigues Fernandes Chaves, Inspetor Geral de Terras e Coloni­
zação, com sede no Rio de Janeiro e que se constituia na mais alta au­
toridade imperial com jurisdição na Província catarinense. 

Ao ato inaugural além do homenageado e outras pessoas gradas, 
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compareceu o próprio Dr. Blumenau, ainda na direção da ex-Colônia e 
que por motivo da ｣｡ｴ｡ ｾｴｲ￳ｮ｣｡＠ enchente de 1880, não pJude ser inau· 
gurado o Município, criado a 4 de fevereiro desse ano. 

A benção inaugural foi dada pelo Vigário da Província Pe. José 
Maria Jacobs, especialmente convidado pelo Engenheiro Chefe da Co­
missão Antunes, dl'. Joaquim Rodrigues Antunes Jr. mediante ofício 
datado do dia anterior e que dado o seu valor histórico, transcrevemcs 
na integra: 

Blumenau, 25 de Fevereiro de 1882. 
Illmo. e Revdmo. Snr. Vigario de Blumenau. 

Tendo amanhã de ser inaugurada uma das obras mais importan­
tes d'esta Colonia - a ponte ALFREDO CHAVES - wbre o Ribeirão 
do Encano, tenho a honra de ｣ｯｮｶ ｾｊ｡ ｲ＠ a V. Revma. para assistir a 
inauguração d.a dita oera assim como e principalmente para sobre ell.a 
lançar a Santa Benção. Esperando de V. Revma. a acceitação d'este 
convite, cabe-me prevenir que a nossa partida de aqui terá lugar ama· 
nhã ás 6 horas da manhã. 
Deos Guarde V. Revma O Engenheiro em Comissão, (as) Joaquim n. 
Antunes Jr . Ao Illmo. Snr. Padre José Mmia Jacobs'. 

ESTANT E CATARINENSE 
por Carlo.f I) raga ./Jl ueLl er 

ＭｾＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

DICO (O SERTANEJO HERóI), 

de José Gonçalves (:1 publicaI') 

Por uma deferência especial cio Autor, recebemos os ongma:.il 
(: 3ste livro, cuja publicação deverá ser concretizada ainda este ano, pela 
.i'ditora Lunardelli de Florian ópolis. 

Trata-se do Eegundo livro de José Gonçalves. No seu primeiro 
trabalho, U E Ele sobreviveu", Gonçalves abordou a participação de um 
soldado alemão nos conflitos da segunda guerra mundial. Agora, ele 
incursiona mais uma vez no mesmo ambiente da segunda guen a, só 
que desta feita o ângulo apresentado é o brasileiro, com os Ｂｰｲ｡｣ｩ ｮｨ ｾＧＱＳＢ＠

partindo do Brasil para levar avante a nossa bandeira ｡ｴｲ｡ｶ￩ ｾ＠ dos cam· 
pos de batalha na Itália . Antes, porém, somos envolvidos, num ｬｩｮｧＧｾ｡ﾷ＠
gem simples e isenta de palavras difíceis, na história de Dico, um jovem 
nascido e criado no sertão do Ilse (interior do atual município de ln­
daiaD, acompanhando a vida deste jovem no seu contato diário com a 
natureza, no amanho da terra, n o trato com os animais. Uma vida 
pura, ao ar livre. O retrato de uma fazenda interiorana é narrado com 
toques de extrema realidade pois o Autor viveu aquele ambiente. E 
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mais: o "Dico", herói e personagem do livro, segundo narra o Autor, 
era seu primo. Portanto, a história foi real, vivida e testemunhada por 
Gonçalves. Porém, como compete a todo narrador que escreve para ｡ｾ＠
massas, haveria que se destacar no trabalho um pouco de ficçã.o. E é ;j 
que acontece. O Autor não me disse, mas soube por terceiros, que Dico 
é personagem real, calcado na vida de seu primo. Mas a segunda perso­
nagem Ana Maria. por quem Dico se ap:lixona e é correspondido, pare· 
ce ter sido criação do Autor . 

Todavia, o leitor fica tão enredado na história, que acaba aceitan­
do Ana Maria como algo real. Tanto ｡ｳｾｩｭ＠ que o leitor, se avisado des­
te pormenor depois de ter lido a obra, pode não aceitá-lo. 

Por retratar a situação geral do interior da colônia catarinense 
(e alertamos que a vida no interior - ｳ･ ｾ｡＠ na década de 40, retratada. 
pelo autor, seja na época atual, não mudou práticamente nada), abor­
dando, ainda, a participação dos pracinhas na campanha da FEB na 
Itália o livro deverá ter a aceitação popular . 

. E José Gonçalves, com este segundo trabalho, revela ma firme 
disposição de manter uma produção continuada na literatura catari­
nense, alinhando-Ee com poucos escritores do Estado. 

Rio do Sul hâ 61 anos 
A. Cardoso 

Quem leu o livro "Centenário de Blumenau" sabe que os ho­
mens de proa da colônia de Blumenau sempre providenciavam material 
escrito, fotográfico e mesmo pictórico que documentava as alterações 
dessa região desde o ano de sua fundação, o que não aconteceu com :). 
hodierna Capital do Alto Vale. 

Assim acredito que qualquer contribuição no tocante à história 
e geografia de nossa urbe poderia servir aos que se interessem pela evo­
lução de Rio do Sul que ora aniver:::aria. 

Confolme ilustrarão (anexa), uns cinco ar'05 depois de a povoa­
ção de Braço do Sul (Suedarm) ter sido elevada a distrito do município 
de Blumenau com o nome de Bella All iança. moravam vinte famílias :.la 
parte ainda hoje considerada como centro da ci:ll1de. Isto Ee deu um:i 
14 anos antes do já muito conhecido ato da instalação do munic'p;o de 
Rio do Sul em 1931. 

Podemos observar que a e '.:rac1a entre a cscoh pública '3 a mor:-t­
dia Siewerdt - r.oje avenida, pra as, ruas e ':t ponte 'Curt Herin.g", onde 
de 1892 até 1930 havia balsa - pio foi desviada, porém, o nível ficou 
bastante alterado. Depois de co·-tornar a lomba ＢｾＧｴ￣ｯ＠ ali existente, a 
estrada. orlada por mata virgem, -.:ontinl'ave ｰ ｾｬｯ＠ i I) àa atual Rua jO'3 

Pioneiros, desvi&ndo assim o pantm'::'..l que Jt,. ｣ｸｬｾｌ｡ Ｎ＠ li selva fi.cava 
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15/03/]978 
Â. Cttrdo /l O 

ｾＧｲ ｾ ｴｪ ｣､ｯ＠ c' n nede do diatrito 
de Bala ａｬｩｾ￧｡＠ referente 

eo Ｑｾ･ｩ ｯ＠ do ano ､Ｎｾ＠ 1917. 

21 

Ｈｾ＠20 i) 
ｾｾ＠ l1caçAo 

17 ij 1 - Eecola puQlca 

14 19 3 - GustaTo KlellUl - ｣･ｉＧｔ･ｾ･ｩｸＧｏ＠ｾ
ＱＶ＠ 2 - Capela catol1ca 

18 4 - Conrado Wagner - fanlc.côm;leo 

, 

( 
, I I 

( 
5 - PaIl81'i'}3tl parti Fll.l'lc'.oa Janoaa 

15 6 - ｃｾ･ Ｌ ＡＡ＠ vazia 
7 - P'o:t'reria de .A. Gra'.Lpner 

1 
8 - ｾＡｯ ｲ｡､ｩ｡＠ de ,UViil Gral..:pner 
9 - ｔ｡ｬ･ｧｲ｡Ａｩｳｴｾ＠ ｾｃｾＸ･ｬｬ＠

I 10 - Hotel ＮＺＳｾｬｊｬｬｬｧ｡ＮｲｴＢｮ＠
11 - Rud. ＰＱ･｢ｬｾ｣ｨｴ＠ (venda e correio) 

. 12 - llorQ(U.s. de .rodoUo Odebreeht 
t 13 - ｂＸＱ･ｾ＠

27 

14 - Manoel Lu11. Car-doso 
15 - Max ｾｾ＠ Ｈｉｾｴ･ｮ､￪ｮ｣ｩ｡＠ e hotel) 
lG - Andre Largt'..:.'ll 
17 - ｅｲｭ･ｮ｢･ｲｾ＠ Pell1zzettl - Tabel1!o 
18 - Tapera do oz-hotel Vicente Leite 
19 - Ermitão H. Janaen 
20 - Erich ｓｬ･ｷ･ ｬ ｾｴ＠ (casa demo1. em 78) 
21 - Pedreiro P'reiberg 
22 - Açougueiro 1l01etz 
23 - Vendeiro Lino Koning 
24 - Georg Luca. - Funileiro 
25 - Salão Schlatter 
26 - Max Wehmut - Estareta do Correio 
27 - lUlhelm Em (venda e açougue) 
23 - :::&sa vazia 
29 - Gustavo Brmdea 
30 - Igreja e I.lBcole. evangélica, 

quase por toda a parte nas proximidades das moradias . Lembro que 
no dia 3ete de setembro de 1922 - Centenário da Independência - foi 
lançada a pedra fundamental do Hospital Cruzeiro, porém, para qm; 
isso acontecesse, :f:oi preciso derrubar primeiro a mata virgem, 

Do açougue Eoletz até a entrada para a atual ponte 1 .. 16.l;0 An­
drea77.o.. já existia uma via reta carroçáve1. Também já estava entregue 
ao trâns!to a rua R1Ji Barbosa, que recebeu todavia, outras denomina· 
ções no decorrer dos anos. -

A passagem muito primitiva para Fundos Canoas ｬｯ｣｡ｬｩ ｺ ｡ｶ｡Ｍｾ･＠

no terreno hoje pertencente à igreja "Assembléia (,'e Deus". 

Por motivo de manutencão a atual TI' a Qt:;m:8 ce ]\T0v<?mblo 
mantin' <He o quanto possível junto à r ibrmcei1'a do Haia ' do C'1. 

Olltras vias públicas n ão hé1,,'i'1 há 60 anos na sede de Bella l\lll-
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ança. Convém lembrar, porém, que o transporte com canoas era intert­
so, principalmente de Riachuelo para a sede do distrito e daqui par.l 
Taió. 

A escola públka funcionava numa casa de madeira na altura do,':) 
trilhos da atual extinta ferrovia, nos fundos da oficina Ris.tov e, em 
1917, lá recebíamos aulas do professor Germano Ernst. Foi a institui­
ção que deu origem à Escola Básica "Paulo Zimmermann" . 

Onde agora existe o pátio de estacionamento do supermercado 
Theiss, ficava a capela catól:ca, on1e de longe em longe um padre de 
Rodeio ou Ascurra atendia aos fiéis. Lá já 80 queimava a cada ano a 
enorme fogueira de São João. 

Por volta de 1919 a Ｇ￴ＩｾＮ｣ｊｬＺＳＮ＠ pública iá fUEc.im:ava na casa perto 
da farmácia. , ﾷ ｾｯｭ＠ o profeswr ｊｃｬｾ ｾｧ￪＠ Schueiz muito conhecido por :ma 
retidão e rigor. . 

É possível que rm 25 ou 50 anos muito::. se iriam intere3sar por 
uma ilustração da ah:ai. Rio do Sul e principalmente ｾ･＠ nela se pudes­
se obsel var mais interesse refelente à conservação de casas e lugares 
que possuem algo de valor histórico. Turi-;tas já perguntaram: Rio do 
Sul tem somente um jardim público;> Onde morava o fundador de Rio 
do Sul? Ond-= ficava a Intendência;> A pr:meira casa comercial? Idem 
igreja e escola? 

Vários ､･ ｾ｣･ｮｾｾ ｣ ｮ ｴ･ ｳ＠ de famílias que em 1916 aqui mo:·avaní. 
ainda ::e enco:ntram ! ! 8, Capital do Alto Vale . No tocante às casas a 
situação é diferente, pois, referente à parte ilustrada, sómente duas 
ainda existem: A nO. 73 da Avenida Rio Branco - já com a fachada al­
terada - que, vazia eL1 191ô, servia mais tarde e por vários anos, como 
escola pública. A ｳ･ ｧ ｬｾ ｮ､｡Ｌ＠ n O. 201 da mesma avenida, que sofreu me­
nos alterações, era a moradia de Gustavo Klemz, funcionando tam­
bém ali a sua cervejaria, que atendeu a ･ｳｴｾ＠ imenso distrito que se es­
tendia da chapada da Subida até o Morro Funil da Serra Geral. 

Mus e u BotanÍco Kuhlrnann 
Julgo ser honroso para a conceituada revista histórica BLUME· 

NAU EM CADERNOS registrar em suas ｰ￡ｧｩｮ｡ｾ Ｎ＠ uma homenagem de 
grande significação a um dos mais ilust res filhos de Blumenau, ao 
cientista botânico JOÃO GERALDO KUHLMANN, ex-diretor do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. 

Tramcrevo a notíci2, da inauguração da reforma do prédio do 
MUSEU BOTANICO KUHLW...ANN publica1a no vespertino O GLOBO 
de 24.03. 1972 o texto gravado do bronze comemorativo da recente res­
tauração do Museu, o discurso pronunciado pelo Dr . Luiz Edmundo 
Paes por ocasião da inauguração do Musel;, em 27.01.1967. Neste dis­
curso do culto ex-diretor do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, que foi 
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o mentor da criação do Museu em homertagem ao Dr. Kuhlmann. co· 
mo também nos outros tépicos a serem ｰ ＧＭｬ｢ｬｩ｣｡､ｯ ｾ＠ pela conceitua:1a re­
vista são lembradas as. passagens mais marcantes da vida e atividades 
que lembrem a benemerência do ilustre homenageado " glória de Santa 
Catarina, de Rlumenau, glória do Brasil e glória da ciência" como afh'­
ma o j{>, citado orador . 

TEXTO DO BRONZE COMEMORATIVO: "Museu Botânico Kuhl­
mann . Construído em 1800 . Restaurado em 1972. Êste prédio era c(}­
nhecido como 'Casa dos Pilões" fazendo parte da antiga Real Fábrica 
de Pólvora. Posteriormente foi residência de João Geraldo Kuhlmann, 
natural de S. Catarina. diretor do Jardim Botânico, que aqui faleceu 
em 23 ,03 . 1958 , Pelo decreto nO, 49 . G7 I, de 22,12.1960 foi tram,forma­
do em Museu Botânico Kuhlmann para amb:entacão em botânica dos 
estudantes do ciclo médio e divulgJ.ção da vida e obra do grande Natu­
ralista Brasileiro ". 

DECRETO N°, 49 . 577 - DE 22 DE DEZEMBRO DE 1960 -
CRIA O MUSEU BOTÂNICO KUHLMANN 

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere 
o artigo 87, n O. I , da Constituição e 

Considerando que o Naturalista João Geraldo Kuhlmann deu pr€"· 
ciosa contribuição para o melhor conhecimento da Flora Brasileira 
através de inúmeros trabalhos que realizou e publicou; 

Considerando que o Eeu nome atravef ,ou as nOE:sas fronteiras, 
sendo conhecido nos meios cien tíficos do m11 1do como uma das maio­
res autoridades em Botânica Sistemática; 

Considerando que ｲ ･ ｰ ｲ･ ｾ ･ｮｴｯ Ｍ｟ｬ＠ o Brasil, n a qualidade de Presi­
dente de Honra nos Congressos ｉｮ ｴ･ｲｮ｡｣ ｬｏ ｮ｡ｩｾ Ｌ＠ de Botânica em Stokol­
mo e em Paris, onde muito elevou o nome de nosso País; 

Considerando que o referido Naturalista percorreu as florestas 
(1') Amazonas, Pará, Mato Grosso e Goiás, como botân ico da famosa 
Comissão Rondon, tendo coletado muitas ｣ｾｰ￩｣ｩ ･ ｳ＠ novas, gêneros e 
até famílias ; 

Considerando haver sido Diretor do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, onde muito contribuiu para aumentar o prestígio científico 
daquela secular instituição 

Decreta : . 
Art. l O, - Transformar err.. "Museu Botân i·co Kuhlmann" a ca .. 

sa chamada dos Pilões, no Jardim Bot ânico do Rio de J aneiro, depen­
dência do Ministério da Agricultura , onde JOÃO GERALDO KUHL­
MANN passou os últimos anos de ma vida. 

Art. 20 • - O referido Museu além de suas finalidades própr:as 
terá como objetivo principal o culto da memória, divulgação da vida e 
obra daquele grande Naturalista Brasileiro . 

Art. 30. - Revogam-se as ､ｩ｛ｰｯ ｾ ｩ￧Ｕ･ｳ＠ em contrário . 
Brasília, 22 de Dezembro de 1960 - 139°, da Independência e 
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72°. da República - (a' Juscelino Kubitschek (a) Antônio Barros de 
Carvalho. 

MUSEU GANHA ESTUFA E DOIS LABORATóRIOS - O Museu 
Kuhlmann - Jardim Botânico - construído em 1800 por Dom João 
VI e conhecido popularmente como casa do':> Pilões, foi ontem reaberto 
ao público, 14 anos depois da morte do Botânico e ex-diretor do Jar­
dim que lhe deu o nome, João Geraldo K11hlmann. O museu esteve fe­
chado quatro meses e meio para restaurac;fio e ganhou dois laboratóri.os 
de Botânica e uma estufa no cômodo em que funcionava a lavandarLl. 
da famlia Kuhlmann. A sala onde está o acêrvo do ex-diretor, a sala de 
estudos e mos.truários também foram restaurados. 

Às 11 horas o Museu recebeu as ｰ ｬ ｾｭ･ｩｲ｡ｳ＠ visitas, entre as quais 
a da filha do ex-diretor, Zilda Kuhlmann Pereira, de Lúcio Costa e Bur­
le Marx. 

A reabertura do Museu foi comemorada com uma reunião do 
Conselho de Administração do Jardim Botânico, durante a qual o dire­
tor do Jardim, padre Raulino Reitz expôs o plano de Reformas e Novos 
Projetos que inclui a reforma de prédios. portões e estufas e a ampLa­
ção da área ecológica, entre muitas obras . 

Terminada a reunião, o Presidente do Inc-tituto Braslle'ro de 
Desenvolvimento Florestal João Mauricio de Melo Nabuco o Diret0r 
do Jardim e a filha de João Geraldo I<uhlmann, que em 1941 morou lá 
com o pai, visitaram o museu. Mais tarde, ｡ｰ｡ｾ･｣･ｲ｡ｭ＠ Burle Marx e 
Lúcio Costa. 

A administradora do Museu, bióloga Odete Travassos, que 1e'3-
de 1969 contribui "com esfôrço e amor" para seu bom funcioamento, 
afirmou que agora existem melhores condições para estudantes, e esta· 
giários que procuram a Casa dos ｐｩｬ￵･ｳｾｯｮｳｴｲｵ￭ ､｡＠ como parte da Fá­
brica de Pólvora da Coroa. 

Desde 1968, o museu orienta estagiários e estudantes de Histó· 
ria Natural. No ano passado êle atendev a dois :,nil ･ｳｴｵ､｡ｮｴ･ｾ＠ do Rio 
e Estado do Rio e forneceu material para pesqü.isas e trabalhos sôbre 
Botânica. 

A Filatelia em B 'UrnenOLJ 
Renato MaUl'o Schramm 

O Clube Filatélico de Blumenau comemorou dia 06 de fevereiro 
os seus 40 anos de existência, ten do por local a Galeria Mmi:cipal de 
Artes, a qual estava ótimamente ']reparada para a ocasião. 

Às 18,30 horas fora!l1 ｡｢ｾ＠ tos os trabalhos fa lando na op'Jrtani­
dade o Presidente da entidade R 'nato Mauro Sc ｾｲＺＺ＼ｭｭＬ＠ o Prefeito Mu­
nicipal de Blumenau Dl'. Renat de Mello ';/1<11111cl o Diletor Regional 
da ECT, em Exercíc':o Cél. Guido Rnc;rhlcr c :) R_pcsc::tantc do Clube 
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Filatélico do Brasil e da Federação Brasileira de Filatelia Sr. Sérvulo 
Nunes. 

Além de toda a diretoria do clube estiveram presentes mais de 60 
convidados entre os quais destacamos o Consul (ia República Federal 
da Alemanha Dr. Hans prayon e o Presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Blumenau Dr. Mário John. 

Foi concedido o título de sócio benen.1érito (foto) ao Filatelista 
Alfredo Wilhelm pelos relevantes serviços que vem prestando, divulgan­
do a boa imagem do selo brasileiro, no Exterior. 

'O Sécio Fundador e Benemérito Adolfo Sutter obliterou a primei­
ra peça filatélica com o carimbo ofIeial da ECT, em comemoração ao 
evento. 

A seguir foi inaugurada uma mostra filatélica, bem como posta 
em circulação o nO. 22 da Revista "Noticiário do Clube Filatélico de 
Blumenau" . 

Já no dia 15 de fevereiro estivemos com o Embaixador da Repú­
biica Democrátk:a Alemã, por ocasião de sua estada em nossa cidade, 
Senhor Gunther Severim e seu Secretário, no "Café Haus" do Hotel Gló­
ria, oportunidade em que foram tratados diversos assuntos de interes· 
se da entidade. Ainda presente o Sócio Benemérito do CF de BlUlTIE> 
nau Sr. Alfredo Wilhelm. 

D:a 21 de abril estaremos em Bras] ia na abertura da IHa. Expo­
sição Filatélica Nacional - BRAPEX III, ocasião em que faremos uma 
visita à,:!uela Embaixada, à convite do Sr. Gunther Senrin. 

O próximo passo será a nossa presença em Joinville dia 05 de 
março, por ocasião do 44° Encontro Estadual de Filatelistas e Numis­
mát3.s , o qual faz parte integrante da,:, fe:,:tividade<" alusivas ao aniver· 
sário daquela cidade amiga. 
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() " Kolonie - Zeitun9" 
Elly Hel'kenhoff 

A história da imprensa em língua alemã no Brasil teve início a 2 
de agosto de 1852 quando, em Porto Alegre, se lançava um modesto 
jornalzinho denominado "Der K:olonist" (O COlono), que subsistiu dn, 
rante um ano, até 30 de julho de 1853. 

OI segundo jornal redigido em língua alemã no Brasil- e em to­
da a América do Sul - apareceu a 2 de novembro de 1852, apenas trê'3 
meses após o "Der Kolonist", e foi em Joir..ville, foi na então colônia 
Dona Francisca, fundada pela Sociedade Colonizadora de Hamburgo 
que se editou esse segundo jornalzinho, todo "sui generis", uma vez que 
por falta de prensa, era manuscrito, em letra alemã, ostentando o titu­
lo "Der Beobachter am Mathias-Strom" (O Observador às Margens do 
Rio Mathias) - título bastante sugestivo, mas que nada teria de extra­
vagante, não fosse um detalhe particular, prova do humorismo de Selí. 

editor. É que o nosso ribeirão Mathias - assim chamado em homena­
gem ao senador Christian Mathias Schroeder, presidente da Sociedade 
Colonizadora, - na realidade nunca poderia ter merecido o nome de 
"Strom". Em alemão, um "Strom" designa um rio extenso, caudaloso. 
como o Amazonas por exemplo ou o Tocantins ou o Paraná . ｑｵ｡ｬｱｬｾ･ｲ＠
rio mai.s modesto - o Cachoeira, o Itajaí, o Tietê - tem o nome de 
"Fluss", enquanto um riacho ou ribeirão, como o nosso Mathias. '1ãa 
passa de um "Bach", em alemão. 

No entanto, a edição de um jornal, por mais despretensioso que 
fosse , e apesar de simplesmente manuscrito, neste nosso pequenino 
"Schroedelsort" (Vilarejo de Schroeder), com os seus 680 ｨ｡｢ｩｴ｡ｮｴｾｳＬ＠

apenas 20 meses após a chegada da primeira leva de imigrantes da "Eu­
ropa, é fato inaudito e tão ｩｐＮｬｰｲ･ｳ ｾｩ ｯｮ｡ｮｴ･Ｌ＠ que nem mesmo a extra,,?,­
gância do título deverá nos surpreender. Não se sabe até quando o 
" Beobachter" existiu, mas é certo que o seu editor, o imigrante alemão 
Carl Constantin Knueppel, que aqui também exercia as funções de escri­
vão, após 9 anos de labuta em Dona Francisca, se transferiu, primeira­
mente para a capital de São Paulo e mais tarde para Botucatu, onde foi 
professor. durante muito tempo. 

ｉｮｴ･ｲ･ｳｾ｡ｮｴ･＠ é que alguns autores situam a época de fundação do 
"Beobachter" no ano de 1853 ou então "por volta de 1853 " - posici.o , 
nando-o, cronologicamente, em quarto lugar na relação dos jornais re­
digidos em alemão, no Brasil, quando ele, efetivamente, aqui nasceu a 
2 de novembro de 1852. O engano facilmente se explica. É que não 
existe mais no Brasil, ao que se saiba, nenhum exemplar do tão curioso 
jornal e o único exemplar ainda existente há cerca de 35 anos , no "Zei­
tungsmuseum" de Aachen, Alemanha, extravIou-se durante a II Guer­
ra Mundial. Existe, porém, uma reprodução da primeira página do 
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primeiro número lançado, em cujo cabeçalho, n it idamente traçado, Sfl 

lê "Dona Francisca, den 2. November 1852" - prova sem dúvida con­
vincente de que o jornalzinho - muito nosso, muito joinvillense -
está cronologicamente em segundo lugar na relação ... e isto pela exi·· 
gua diferença de três meses apenas . . . 

O tereeiro jornal foi o "Der Deutsche Einwanderer" (O Imigran­
te Alemão) _ que saiu a lume no dia 17 de março de 1853 no Rio de J a· 
neiro e, após ser transferido para Porto Alegre, ali se manteve até 186l. 

Cabe o quarto lugar ao Der Deutsche Beobachter " (O observa­
dor Alemão) , lançado igualmente no Rio de Janeiro, um mês depois do 
"Der Deutsche Einwanderer ", a 16 de abril, e desaparecido a 17 de ju­
lho, após efêmera existência de três meses. 

Quase 5 anos mais tarde, em janeiro de 1858, surgiu o "Brasilia" 
em Petrópolis, circulando até 1863 . 

E com estes 5 empreendimentos, todos eles efetivados com mui­
tíssimo ｩ､･｡ｬｩ ｾ ｭｯ＠ e pouquissimos recursos, encerra-se a primeira fase 
- o primeiro decênio praticamente - da imprensa redigida em ale-
mão, no Brasil. . 

No início da década de sessenta, porém, novas perspectivas se 
projetam, novos rumos se delineiam com o lançamento de dois dos 
mais importantes jornais - um no Rio Grande do Sul, outro em San­
ta Catarina. E a partir daquela década o jornal redigido em alemão 
deixa de ser um órgão meramente local, defensor de interesses pura­
mente regionais, À proporção que vai multiplicando a sua própria capa­
cidade, ele vai, a pouco e pouco, ampliando a sua influência nos centros 
urbanos das províncias do Sul, vai alcançando, ao longo dos decênios, 
todas as áreas de colonização alemã, cumprindo, até +la mais longín­
que roça arraigada em nossa hinterlândia, a missão de difundir e cul­
tura e entretimento, notícias e ensinamentos a missão de transmitir 
mensagem de esperanças aos desesperados, mensagem amiga na lín­
gua familiar, a milhares, a milhões de imigrantes e filhos e netos de 
imigrantes, não só de alemães, austríacos e suiços, mas ainda de imigran 
tes das mais diversas nacionalidades conhecedores do idioma alemão, 
como holandeses, húngaros, romenos, poloneses, russos, bálticos, gen­
te oriunda de todos os recantos da Europa - principalmente da Euro­
pa - gente de todos os credos, de todas classes, de todas as profissões. 

Muitos são os periódicos em lingua alemã, lançados até o ano de 
1941, quando, em consequência de um decreto do Governo Getúlio Var­
gas, de 1938, os jornais redigidos em lingua estrangeira deixaram de 
existir. n0' Pais. Entre os jornais redigidos em lingua estrangeira, então 
existentes, contava-se o " Kolonie-Zeitung", de Joinville. 

O' retrospecto acima - ainda que aparentemente inoportuno ou 
desnecessário talvez - é essencial para a avaliação de um dos. fatos de 
maior relevância dos primeiros decênios de nossa história: a funda­
ção, a 20 de dezembro de 1862 do primeiro jornal impresso de J'Jin-
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ville - o "Kolonie-Zeitung" o Jornal da Colônia, que seria, durante 
oito decênios, um dos mais representativos periódicos em língua alemã, 
no Paíf, o jornal que acompanharia, passo a passo, o vem-e-vai das ge­
rações, g!'avando fielmente em páginas hoje amarelecj1as, toda uma 
história de lutas, de fracassos, de vitórias, de risos, de lágrimas, toda 
uma história de oitenta, longos anos. . . (Continua) 

=------. ＮＮＮ｟ Ｍｾ＠

Dr. José Bonifácio da Cunha e Pe. Jacobs I 
,---------- ,---- ｊｯ ｾ ￩＠ E Finardi -

As Câmaras Municipais de Santa Catarina, em data de 7 d3 ja­
neiro de 1891, foram dissolvidas pelo Engo. Dr. Lauro Müller, ｮ ｯ ｭ ･ｾ ､ｯ＠

Governador interino logo após a proclamação da República. 
Em sua substituição foram criadas Intendências ｍｵｮｩ｣ｩｰ｡ｩ ｾ＠ re­

caindo na pessoa do médico Dr . José Bonifácio da Cunha, a nome', . ãr) 

para ocupar a de Blumenau. 
Fora assim distinguido pelo novo Governo, não só por se tra­

tar de figura de grande prestígio, dados os seus dotes de bondade e de 
médico humanitário como também por ter sido um dos mais ardorosos 
propagandistas dos Ídeais republicanos em Blumenau. 

Com a queda da Monarquia e a consequente separação da Ig rE­
ja do Estado, o Clero católico ficou privado de diversas regalias, com o 
que Pe. José Maria Jacobs, vigário da Paróquia, não se conform·Ju, 
passando a combater com toda a veemência os candidatos republica:lOs 
indicados para a eleições a ferir-se em 8 de março do ano seguinte, C0m 

a finalidade de ser eleita a Assembléia Constituinte Estadual, para a 
elaboração da nova Constituição do Estado, afinal promulgada a 11 de 
junho. 

E'ntre estes. candidatos, figurava o Intendente Dr . José Bon:Iá­
cio da Cunha, nascendo daí grande animosidade contra o Pe . ｊ｡ ｾ｡｢ｳＬ＠

não perdendo os republicanos oportunidade visando silenciá-lo. 
Além de Intendente, o Dr. Cunha, como era conhecido, acumu­

lava o cargo de "Delegado Literário", com as atribuições de inspecionar 
as escolas subvencionadas pelo Governo do Estado - motivo por que 
apressou-se em denunciar Pe. Jacobs pelo fato de ter o Colégio São 
Paulo, atual Colégio Santo Antonio, funcionado no dia 21 de abril de­
dicado ao Precursor de nossa Independência repetindo a irregularidade 
no dia 14 de julho - data da Tomada da Bastilha . 

Pelos termos da denúncia, que a seguir transcrevemos e constan­
te de nosso arquivo, pode-se aquilatar a que ponto Pe. Jacobs deveria 
ter provocado o Dr. Cunha para este, conhecido por sua tolerância e 
serenidade, revidar de forma tão agressiva: 

'BLUMENAU, 23 de abril de 1890. Cidadão: Em 21 do corrente 
mez, desconfiando que funccionava o collegio de S. Paulo de Blumenau 
subvencionado pelo Estado, para lá dirigi-me com o fim de verificar o 
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facto e prevenir o director do mesmo collegio, da irregularidade de seu 
procedimento dando aula em dia feriado. Encontrei realmente func­
cionando as aulas do referido estabelecimento, mas o director Padre Jo­
sé I' . .'í ::Hia Jacobs negou-se a apparecer-me, deixando-me a esperal-o du­
rante 3 horas, sem resultado e impedindo -me assim, indelicadamente de 
visitar o collegio e qbserval-o como intencionava. Sendo este procedi-o 
menta do Padre José Maria Jacobs mais um dos muitos abusos já exis­
tentes, cumpre-me levar ao vosso conhecimento, com o fim de pedi:­
providencias, ha nesse collegio excessos de ensino religioso contra as 
leis do paiz, obrigando-se as crianças mal alimentadas a ｰ｡ｾＧｳ｡ｲ＠ mais de 
3 horas todos os dias em rezar na Igreja, o jejum rigoroso nos dias da 
semana santa, feriando os dias santificados do calendario catholico e 
desconhecendo a obrigação que tem a vista do favor que recebe do Esta­
do . de 1 espeitar os dias de festa nacional, como a principio vos disse. 
:-12 : suas praticas religiosas, como vigario, tem pregado o mesmo Pad!\3 
J a( 'os aos domingos e dias santificados, em presença dos alunos, que 
são \ibrigados a assistir as misEas, contra as leis decretadas pelo ｧｯｶＨｾｲﾭ
ｾＱ Ｐ＠ como o casamento civil e o culto livre, procedimento este que, alem 
de ｾｲｾ ｭｩｮｯｳｯＬ＠ tem o inconveniente de incutir no animo das creanças 
id€as falsas e subversivas. Sciente da gravidade e inconveniencia de 
co:ltinuar o referido colegio tão mal dirigido recebendo alem disso fa· 
vo::€: do Estado, levo tudo á vpssa presença pedindo que providencleis 
do melhor modo de regularizar o caso e determineis o meu procedi­
mento. Saude e Fraternidade. O Delegado litterario (ass. Dr. José Bo­
nifac.O da Cunha. Ao Cidadão Dl' . Luiz A. Crespo, Digmo. Director Ge­
ral da Jnstrução Publica do Estado de Santa Catharina". 

"BLUMENAU, 25 de Abril de 1890. Cidadão: De ordem do cida­
dão Dl'. Director Geral da InstrucçãQ Publica, communico-vos que, se­
ｧｵ ｾＨＮｬＨＧ＠ declaração do cidadão Dr. Güvernador, deve ser, a bem do res­
pe:to a todas as crenças religiosas, prohibido e o fica effetivamente, o 
enR:no de qualquer religião nas ･ ｾ ｣ｯｬ｡ｳ＠ mantidas pelo Güvel'no d'8ste 
Estado . Saude e Fraternidade. Ao Cidadão Rvdmo. Pe. José Maria Ja­
cobs D. D. Director do Collegio subvencionado S. Paulo de Blume· 
nau. (as) Dr. José Bonifado da Cunha, Delegado Litterario. 

"DIRECTORIA GERAL da Instrucção Pública do Estado Fede­
ral de Santa Catharina, em 17 de julho de 1890. O Director Geral da 
In ::;truccão Publica, remette ao Sr. Redo Pe. José Maria Jacobs, Direc­
tor do Collegio de São Paulo de Blumenau, subvencionado pelo Estado, 
a inclusa copia authentica do officio de 15 do corrente, em que o Dr. 
Delegado Litterario traz ao conhecimento desta Directoria o facto de te­
rem funccionado as aulas do ･ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｩｭｮｴｯ＠ no dia 14 do mesmo mez, 
que é de festa nacional o que indica por vossa parte, desrespeito ás leis 
acb.mes. E porque semelhante procedimento, já aggravado pela rein­
cidencia. possa determinar qualquer medida de energia, prejudicial á 
receita do Collegio sob sua direcção, recommendo-vos que, d/ora em 
diaüte observeis irrestrictamente o que sobre este assumpto está deter­
minado. (as) Luiz A Crespo". 
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Horizontina 
cinquentenária 

Nas estantes do Arquivo Histórico da Fundação "Casa Dr. Blu­
menau", já se encontra devidamente catalogado um exemplar do mag­
nífico livro editado pelo historiador gaucho ottmar Garbrecht, intitu­
lado "Horizontina Cinquentenária" . 

Trata·se do jubileu de ouro de uma das mais florescentes cida­
des do Rio Grande do Sul, banhada que é pelas aguas do Rio Uruguai e 
cujo limite territorial faz fronteira com a Argentina, separando-se da­
quele país amigo justamente pelo curso do Rio Uruguai. 

Ottma! Garbrecht, que já tem colaborado com valioso material 
nas edições passadas de "Blumenau em Cadernos", é autor também de 
outro livro editado anteriormente, com 96: páginas, sob o título "Hori­
zontina Através do Tempo" . 

o Município de Horizontina limita-se ainda com os municípios 
de Três de Maio e Crissiumal no Leste e com Tucunduva no Oeste, pos­
suindo área de 520 kms. 2" população de 33.000 habitantes, sendo .... 
15.000 na zona urbana e 18 .000 na zona rural. Possue 84 indústrías, 
dentre elas a fábrica pioneira de Ｎ｣ｯｬｨ･､･ｩｲ｡ｾ＠ automotrjzes no ｂｲ｡ｾｩｬＬ＠
conhecida pela sigla SLC. Registra air..::la 2.855 veículos, 185 estabele· 
cimentos comerciais, 196 telefones, três hospitais e uma emissora de 
rádio . 

O livro de Ottmar Garbrecht fo i imprecso nas oficinas da Gráfi· 
ca Ipiranga, de Joinville e constituirá, Eem dúvida, fonte permanente 
de pesquizas para as gerações futuras, inclusive será :l ｢｡ｾＲ＠ para a edi­
ção do livro do centenário daquela progressü,ta comunidade gaucha 
para daqui a mais cinquenta anos. 

Horizontina, cujo nome primit'vo era Belo Horizonte e mais ta rde 
Horizonte, fazia parte das Mi sões Jesuíticas Antes da emancipnGão 
constituia o 8° Distrito de Santa Rosa . 1\ colonizacão de Horizontinn 
foi quasi toda de origem alemã, sendo que os priméiros colonos que se 
estabeleceram na área da atual cid::l'':!e, foram , entre outros. Henr' -lue 
Claudy, Reinoldo Giler, Rodolfo Irb::r , otto ｇ･ｲｾ Ｍ ＸＮ ＺＺＬﾷ ､ｴ＠ e E ::.!1 l" -lu:: 
Garbrecht. 

Na oportunidade deste ｲ･ｾ Ｈ ｦ ｴＢ｡ Ｎ＠ "I' lumcnau em Cadernos" 8. 'T a­

､･ ｾ ･＠ a oferta do exemplar de "Horizonte Cinquetenária" e cumpr'r'..13n, 
ta o ::!utOl' Ottmar Garbrecht pelo magn ;fico trabalho hü:tér ico que :'ca' 
llzou em. favor de .sua cidade. 
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o "Dia 

de 
da Imprensa" 

Joinville" 
E1ly HerkenhoH 

Vinte de dezembro de 1862 
Data especial e das mais importantes para a história da imprensa 

de Joinville, porque neste dia - há 115 anos, portanto, - aqui se lan­
çou o primeiro número do primeiro jornal impresso na então Colônia 
Dona Francisca. Era o Kolonie Zeitung" (jornal da Colônia'. que as­
sim iniciava a sua longa jornada através de oito décadas da história 
joinvillense. Era redigido em alemão, uma vez que a maioria dos .... 
3.600 habitantes se compunha de imigrantes alemães e até mesmo 
entre os brasileiros havia não poucos, que falavam razoavelmente bem 
o alemão. 

Foi proprietário. editor e redator..chefe, durante os 10 primeiros 
anos de existência do jornal, o advogado Ottokar Doerffel, figura das 
mais proeminentes da Cidade, e agente distribuidor o gráfico JohallTl 
Heinrich Auler, estabelecido com livraria e papelaria em uma casa de 
enxaimel, à rua do Principe ,então denominada rua da Olaria. 

Verifica-se pelo cabeçalho, que o jornal saía, a princípio, cada 
sábado e o preço do número avulso era 160 Rs. O preço da assinatura, 
6$000 Rs. com pagamento adiantado e o preço dos anúncios era cobra­
do entre 60 Rs e 180 Rs por linha. 

Conforme ainda se verifica pelo cabeçalho, o jornal seria um 
"Anzeiger fuer Dona Francisca und Blumenau" (Orgão de Anúncios 
para Dona Francisca e Blumenau), servindo, portanto, aos interesses 
econômicos, políticos e culturais das duas cidades irmãs. 

E, na primeira página deste número pioneiro do "Kolonie-Zci­
tung", vemos um longo editorial, cuja introduç.ão. em letra capitular, €: 
a simples palavra: Pátria - "Vaterland!" 

Sintetizando toda a complexidade de sentimentos do imigrante 
recém-vindo - a nostalgia eternamente acesa, dolorida e a determina­
ção de aqui se integrar, de fazer sua a Terra ainda estranha, ainda mis­
teriosa, e às vezes ainda hostil - aí estão as primeiras frases do lon­
go editorial de Ottokar Doerffel: 

"Pátria! Que subHme fascinação a deste nome, e ao pronuncla · 
lo, como se ergue, como se amplia o nosso pleito - mas quantos senti· 
mentos para nós dolorosos, com ele se relacionam! A verdade Pátria, 
com as suaves recordações de nossa juventude, com tudo aquilo que se 
tcrnou caro pela educação e p210 háb"ito do dia-a-dia - nós a deixamo:> 
Longe. infinitamente longe se encontra ela atrás de nós, e provavel-
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mente dela estaremos separados para todo o sempre! E a novà Terra, 
na qual construímos o nosso lar e ao qual ligamos toda a nossa exis­
tência? Esta nova Terra ainda não se tornou Pátria para nós. Ela pare­
ce ainda não querer nos aceitar como seus filhos ... ,. 

Em seguida, Ottokar Doerffel estabelece o seu plano de ação, o 
programa do seu jornal: trabalhar, trabalhar sempre, em beneficio da 
nova Pátria, sem afrouxar os laços afetivos que prendem todo imigran· 
te ao mundo que deixou "no lado de lá" . Trabalhar em benefício dos 
imigrantes, dando-lhes ｡ｳｾ Ｌ ｩｳｴ￪ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ apoio . orientação - foi este o pro­
pósito que deu origem ao Jornal. 

Mas, viremos a página do extenso editorial. .. 
Entre o "pêle-mêle " delicioso dos anúncios particulares e comer­

clais, a primeira comunicação de nascimento, publicada num jornal da 
Cidade dos. Príncipes: é o cidadão Rudolf Zinneck, anunciando, eufú­
rico, o nascimento de uma robusta menina, às 6 horas da manhã do 
dia 12. 

E há as festas dançantes ,anunciadas como "Tanzmusik", para 
os dias de Natal e Ano Bom: no dia 25, no salão de Jean Bauer, à lE'stra­
da da Serra. No "segundo dia de Natal", dia 26, e dia de Ano Novo 
com início às 5 horas da tarde, no salão A. Ravache. No dia primeirô 
de janeiro de 1863, no T'h. Voss - o mesmo Th. Voss que anuncia, 3m 
outro local: vidros para vidraças, talheres e canivetes, chitas estampa· 
das, tecidos para saias e calças de todas as qualidades calças, e paletós, 
panelas esmaltadas e estanhadas em todos os tamanhos, assim como 
um variado sortimento de brinquedos - tudo a preços reduzidos, ev!· 
dentemente ... enquanto A. Ravache oferece, em outro local, enxadas 
de aço inglesas, de excelente qualidade, ao preço de 1. 500 Rs. cada 
uma ... 

E os anúncios da livraria de Johann Heinrich Auler! São livros e 
mais livros - livros para crianças, adolescentes e adultos de todas, as 
idades ,livros escolarES métodos de português dos mais categorizados 
autores, dicionários, livros de conversação e tradução, assim como Og 

tão apreciados. modelos para correspondência, tanto em alemão como 
em potruguês. E os figurinos, e os modelos para trabalhos manuais, e 
os livros de cozinha, e as revistas - ￠･ｳ､ｾ＠ a tradicionalíssima "Die Gar­
tenlaube" (O Caramanchão), até perió<Lcos especializados em assun· 
tos técnicos, agronômicos., medicinais e outros. E os anuários, os alma­
naques - ah, os almanaquesl É o "Deusrher Volkskalender" (Anuário 
Popular Alemão), editado em Hamburgo. com 20 ilustrações, ao preço 
de 800 Rs, é o "Brasilia", editado em Petrópolis, pela editora do jornal 
do mesmo nome - apresentado, na integra. a Constituição do Brasil -
igualmente ao preço de 800 Rs, é () anuário "Laermmert", editado no 
Rio. a 400 Rs, é ainda, a "Folhinha Imperial Brazileira", editada em por-
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tuguês. a 160 Rs, e até mesmo uma folhinha a ser proximamente lança­
da em Dona F'rancisca, ao preço de 200 Rs, é ofelecida antecipadamen­
te - Isto sem falar na grande biblioteca de aluguel ,anexa à livraria. 

E, para quem estiver interessado em espingarda de caça: há uma 
da marca Suhler, a preço barato, na casa de Lange & Cia ... 

Mas, não falemos em coisas banais, como espingardas de caça. 
vendas de terras e avisos do subdelegado da Colônia - quar.do esca­
mos a quatro dias da Véspera do Natal' Falemos do Papai Noel, o ｭｾｳﾭ
mo Papai Noel de ontem, hoje e sempre - falemos dos brinquedos 
na loja de F. Jordan, onde há bonecas - com ou sem olhos móvels, 
com ou sem articulações, e há ｣｡ｲｲｩｾＲｨｯｳ＠ de vime para bonecas, cavall-­
nhos de sela, cachorrin 'c10s, vacas com bezerrinho, burros, -cucos, bolas e 
carrinhos, - ･ｳＮｴ･ ｾ Ｌ＠ quem sabe, para os burrinhos acima apresentados. 
E para as donas-de-can joinvillenses, há passas de primeirissima quali­
c:ade_ indispensáve;s, e'3tá claro, para a ｭ｡ｳ ｾ ｡＠ do "Stollen" (panetone) 
natalino e há também, na mesma 10]2, fit3.:; de veludo preto e marrom, 
há chitas Estampadas , lcg;itimamcntE francesas, imaginem só ! E há 
tec:dos d;versos para uia - e culças - calças para cavalheiros, bem en­
tendido . .. 

E falemos, ･ｮｾｽｭＬ＠ ､Ｈｾ＠ duo.s notie"aé lo :::n:f, ｌｲＧ｟ｾｊＮ＠ alegre, outra 
ｴｲｩｾｴ･Ｎ＠ A primeira faz o relato cias come:.nOlações do dia 2 de dezem" 
bro. aniversário de Sua Magestade o Imperador Dom Pedro II, -como 
sempre, muito concorridas em Dona Francisca. Logo ao anoitecer, !lS 

rua5: se encheram de gente alvoroçada, as casas foram s.e iluminando 
profusamente e às 20 horas em ponto o ｾＺｵｦｯ＠ de tambores anunciava ,J 

inicio da grande passeata, puxada por banda de música, que se movI­
mentava pelas ruas principais até o largo junto à "nova igreja evangé­
lica" onde impressionante queima de fogos se realizou, enquanto es­
trondosos vivas aS. M. Imperial e muitos foguetes fizeram com que 
até mesmo os colonos das estradas mais longiquas participassem dos 
festejos da importante data - festejos e!'tes que terminaram com im­
provisado baile no salão Ravache . 

A segunda notícia - atualíssima e particularmente triste­
também se reporta a uma festa comemorativa na Colônia: durante os 
festejos do 4°. aniversário de fundação da sociedade "Sangerburg" (Li­
ga de Cantores' , na noite de 12 de dezembro, o pintor Thomazeck, mui­
to eufórico, se dispunha a soltar dois balões. O primeiro subiu rápido 
e sem problemas, mas ao manejar o segundo, foi tão infeliz que a pólvo­
ra e o piche não apenas lhe queimaram !torrivelmente o rosto, atingin­
do os dois olhos, mas ainda quase que lhe arrancaram parte da mão di­
reita ,isto é, todo o dedo polegar, que ficou preso à mão apenas por um 
tendão. Mas, graças às providên:::ias imediatas do afamado médico Dr. 
Wigand Engelke - presente à festa na qualidade de regente do coro 

-84-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



da "Sangerbund" - foi possível salvar ,tanto a vista do acidentado, 
como também a fua mão, embora tivesse de se conformar com o pole­
gar imóvel para o resto de sua vida. O "Kolonie-Zeitung" não meneio 
na, infelizmente, se o fato serviu ou não de advertência ... 

Na área da Província de Santa Catarina ressalta a notícia ,10 

ataque de bugres - "indios da tribo dos botocudos·· - ocorrido na Co· 
lônia Brusque. Quatro foram os indigenas que assaltaram e saquea­
ram uma casa de colono, ferindo a flechadas a mulher, que se achava 
sozinha . Mas, ao tentarem um segundo assalto, a outra propriedade, 
foram recebidos à bala pelo colono, então já prevenido pelo filhinho 
que, sentado à porta da casa, notara a aproximação dos .. quatro enor·· 
mes bichos rastejantes ·· . A titulo de curiosidade, o ·· Kolonie-Zeitung" 
acrescenta que no ano anterior, em vários ataques de bugres, todas as 
espigas de milho nas plantações, foram tão astuciosamente extraídos 
do meio da ｦｯｬｾＱ｡ｧ･ｭＬ＠ que os colonos somente deram pelo prejuizo, 
quando, dias ､･ｾｊｯｩｳＬ＠ [e dispunham a fazer a colheita do milho ... 

Vinte de dezembro de 1977. Há motivos para a evocação que, 
juntos, estamos realizando hoje quando faz exatamente 115 anos q11e 
se lançou o primeiro número do· primeiro jornal impresso em Joinville. 
Há motivos para uma evocação muito ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬ＠ do grande Ottokar Do· 
erttel e motivos de sobra para uma homenagem nossa aos pionei":·03 
idealistas da imprensa Joinvillense! 

Figuras do Passado 
------ -------- - (José Gonçalves) 

YICTOR BERING - ExemplO de uma vida 

Fra um homem afável, bondoso e cúmunicativo. Dotado de ca­
racter iEticas excepcionais das que dão destaque ao homem pelas virtu­
des ql..'e emolduram a personalidade, Victor Hering possuia alma de ar­
tista, um acendrado amor às coisas belas, era amante da ｮ｡ｴｵｲ･ｺ｡ｾ＠ a, 
cujos estudos e pesquizas dedicou boa parcela de sua vida. Formado 
em engenharia civil, com ｣ｵｲｾｯｳ＠ especiais de engenharia textil, estu­
dou com apaixonante dedicação filosofia pura e matemática, ialfjm de 
ＡＧｬｬＱ￭ｭｾ｣ＸＮ＠ Essas virtudes que ornamentaram a figura de Victor Heri:lg, 
deram-E:.e condiçc.es para viver uma vida cheia de emoções, de alegria 
e de S'.lcessos com a constatação freqüente da realidade positiva de tudo 
o QUe' <·cmeou nos diversos campos de ação que desenvolveu. 

Com o faleC" mento de Victor Hering, a 7 de fevereiro (lc 1961, 
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Blumenau perdeu uma das ma's sólidas culturas e, em especial, a de 
maior cabedal de conhecimentos técnicos sobre sistema de reflorest3-
mento remanejamento, árvores nativas e importadas, aclimatação des­
tas, etc .. Atrás de sua simplicidade e modéstia, Victor Hering possuía 
um grande poder de persuaçiio, pela facilidade de comunicação. mui.to 
afeito ao diálogo popular, através do qual tanto ensinava e convencia 
como procurava colher ensinamentos e experiências de terceiros para 
as suas proprías pesquíza'!. Por ser muito sincero e franco nas suas mn.­
nifestações, nunca chegou a ser um político. Apesar disso, foi envolvi­
do por movimento político, tendo sido candidato à Prefeitura de Blume · 
nau mas não foí eleito. Conhecedor profundo dos problemas agro ·pe­
cuários do município, com planos extraordinários para a dinamizacão 
do seu desenvolvimento, ele teria realizado uma obra notável de admi­
niFtrar,ão, se fosse eleito. Hoje, perguntamos: Foi Victor Hering que 
perdeu a eleição para Prefeito, ou teria Blumenau perdido a oportuni-

dade de eleger o homem certo para o cargo certo? 

Ao retornar da Europa, princípios de 1931, onde concluira com 
brilho invulgar o curso de engenharia cívil e cursos complementares dl­
versos. entre eles o de engenharia textil , Victor Hering ｩｮｾｲ･ｳｳｯｵ＠ na 
Cia. ｈ･ｲｩｮｾＬ＠ assumindo o cargo de Diretor Técnico, em cujas funções 
teve atuação de destaque, especialmente r..o aprimoramento de sistemas 
modernos na área de alvejamento e no acabamento final da matéria pri­
ma para a produção. Atuou também ｮｯｾ＠ planos elaborados para a am­
pliação da empresa em todos os trabalhos desenvolvidos em constru 
ções diversas. Com os conhecimentos técnicos texteis que possuia PP,­
los cursos realizados na Europa - Dresden, Stuttgart e Darmstadt, 
conseguiu fazer com que a empresa atravessasse o período da guerra 
sem sentir tão de perto o problema de reposição de peças vitais nas má­
quinas mais sofisticadas já existentes na época, importadas da Europa e 
que, em face da hecatombe, tornava-se impossivel importar maquinário 
ou peças indispensáveis ao seu funcionamento. Com a sua capacidade 
criadora, conseguiu estabelecer sistema de recuperação de peças e o 3eu 
perfeito aproveitamento nas máquina'! o Que permitiu o funcionamen.­
to das mesmas seI!' ｾＰｬｵ￧￣ｯ＠ de continuidade. Com esse trabalho, Je­
senvolveu substancle.lmente ontros processos: alcançando a moderni ' 
ção dos equipamentos de proàução. Ainda dentro da atividade indus­
tr'al , ele aperfeiçoou bastante o lab0ratório experimental da empreza, 
pois para ｩｾｳｯ＠ possui a profundos conhecimentos de química, o que per · 
111itiu-Ihe o controle constante não só do sistema de alta produtividade 
da emprez2. como também da superior qualidade. Foi ele também quem 
consee;uiu dar o padrão moderno ao sistema de tratamento dágua pa· 
ra o tingimento e alvejamento. Outra idUa que desenvolveu e tornou 
realidade, fOi a de pavimentar, com asfalto, ã rua Hermann Hering de 
to( o o bairro ｾｯｭ＠ ｒ･ｴｾｲｯ＠ on::1e se enccntram as inEtalaçoes da empreza. 
Foi esse também um trabalho pioneiro, já que, segundo se tem informa-
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cões através dos anais que registram o início de estradas pavimentadas 
em Santa Catarina, nada ex:stia at3 então. O fato causou muita curio­
sidade na época, sendo a rua bastante visitada durante muitos anos, por 
aqueles que transitavam por Blumenau e até pela própria populaçao. 
Uma das curiosidades observadas com muita treqüencIa desde a pavi 
mentação ocorrida na década 1930/1940, era a de que, todos os mecâl1l­
cos chefes das oficinas de automóveis de Blumenau, ao realizarem ser­
viços na direção e no sistema de establlidade dos veículos da época, le­
vavam o carro até aquela rua para melhor sentir o efeito do conserto e 
regulagem efetuados. 

Outro aspecto da marcante personalidade desse homem que 
deixou sua mar,ca indelE.vel na nistona de Blumenau, foi o de sua pai­
xão pela natureza e de tudo que a ceL'cava. Victor Hering Ciedicou-se 
com m"Vulgal' entusiasmo ao apr,moramento da l;ompo t:.lçaO cie Sl ,,'[,('.­

ｭ｡ｾ＠ de rerlorestamento o qual, na época constltuiu-se no plonelris!llJ 
em todo o país. Ele não sé aperfeiçoou através de estudos, l-lêsqaizas e 
experiências as qualidaci.es de espécIes natlvas, como e. ー･ ｾ ｬ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ a.eu 
enrase a um tlabalho estaíante de pesquizas e expei'iéncias com árv()­
res da espécie cunifera, trazidas ela ÁSla. das Antilhas, da In:iochm,a, 
criando, como cuidado especial de quem entende do ｡ ｳｾ ｵｮｴｯＬ＠ áreas de 
reflorestamento com a espécie Cunnmghamia lanceolata, da lndo';ll,­
na, assim como conseguiu êXIto total com o pinus l1ondmen::;e. l<.:sse 
pinus havia sido plantado pelo engenheiro Hennch I<rohberger, po,­
ccasião da construção da Igreja Evangehca de Hlumenau, tenuo a árvo­
re crescido e desenvolvido admiravelmente. Victor Herlng recolheu as 
sementes dessa árvore e, apos trabalho meticuloso e paCiente, COl'l'iê 

guiu milhares de mudas, com os mais amplos resultados no reIlore3ta­
mento da área pertencente à empreza, dissemmando-o amda a outros 
Estados da União _ Na área pertencente 2. Cia _ Hering, encontram-se às 
centenas essas árvores reproduzidas da antiga cunííera existente ao 
lado da Igreja Evangélica. Essa árvore, após noventa anos de existên­
cia foi atmgida por um raio, perecendo _ Mas deixou, nas sementes a­
proveitadas ｣ｯｾ＠ carinho e dedlcação por Vidor Hering, uma vasta área 
reflorestada_ Ele também desenvolveu a produção de mudas de diver ­
sas espécies de eucaliptos, ｡ｳｾｩｭ＠ como fez muitas tentativas para acli­
matar a espécie japonesa denominada Cliptomeria ponica, também ｃｗＱｾ＠
fera, mas a expansão desse trabalho não foi idêntico à das cunifem;:; 
procedentes das Antilhas e de outras regiões da Ásia. Victor Hering 
também foi pioneiro no sistema de remaJ.lejamento ｦｬｯｲ･ ｾ ｴ｡ｬ｟＠ O< seu t ra­
balho foi, pelo pioneirismo de que se revestiu e tambÉ,m pela perfeição 
com que conseguiu aclimatar as árvores ao nosso sólo, considerado de 
relevante valor para a produção de pa",ta mecânica destinada ao fa­
brico de papel, hoje grandeme:lte difundida em diversos Estados, que ele 
foi agraciado com a comenda e o título de Comendador da Gran Or­
dem da Árvor _', por parte do ｍｩｮ ｾ ｳｴ￩ｲｩｯ＠ da Agricultura, no ano de 195,.1. 
Seu trabalho Je pesquiza e aperfeiçoamento de sistemas de refloresta-
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mento e remanejamento florestal, foi aproveitado em todo o país gQb 

a orientação do Ministério da Agricultura. 

Reunindo no acervo de conhecimentos obtidos com os estudos 
aprofundados que realizou durante os anos que viveu pesquizanc.c., 
Victor Hering também tornou-se um técnico em conhecimentos no se­
tor agro-pecuário. Por haver estudado muito e ser mesmo um apai.xo­
nado pelos estudos de filosofia l?ura e matemática, ele não teve dificul­
dades em assimilar conhecimentos outros sobre tudo o que o entusias­
mava. Tanto assim que, ao ser adquirida a Fazenda de Ilhota, propr:e­
dade da Cia . Hering, através de pesquizas que naquele c-ampo realizou , 
ele foi pioneiro no sistema de rotação de pastagem. tendo, pelas ･ｸｰｾﾭ

l':ência <.. realizadas, conseguido introduzir inúmeras gramíneas e legu.­
minosas, trazidas de di\-ersas regiões do país e até do exterior. Troux,) 
para a região a raça de gajo Jersey e, ao par de um trabalho cuidado­
so de experiências, conseguiu disseminar grandemente pela região do 
'Vale; os benefícios ､･ｳ ｾ ･＠ trabalho . 

Uma particulardade muito imp :n t ante que fazia com que Victor 
Hering conEeguisse expandir, em ｢ ･ ｾＱ ･ｦ［ ｣ｩｯ＠ de ｴ･ｲ ｾ ･ｩｲｯ ｳ Ｌ＠ e os ｲ･ｳｵｬｴ｡､ｑｾ＠
ele suas <::xperiências n os d:vel sos camr: ')s de atividade, era a ｦ｡｣ｩｬｩ､｡､ｾ＠
com 1ue S8 comunicav2.. Com ｳ ｩｭｰｨ ｾｩ ｃＺ｡､｣＠ e rl1odéstia, ｩｮｴｲｯ､ｵｺｩ｡Ｍｾ･＠

no !ne:o das pes ,,:oas mais ｭｯ､･ｳｴ｡ ｾ＠ e fazia-se ｣ ｯ ｾｰ ｲＳ ･ｮ､･ｲ＠ perfeita 
men te, e, ao mesmo tfmpo E.m 'que conquistava amigos, transmitia cu­
do o que fosse possivel para o benefício geral. Essa característi·ca de 
comunicação, aliás, fazia-se sentir com evidência na própria empreza, 
pois lá ele era um dos diretores que mais contatos mantinha com os 
operários, com os quais, com freqüência dialogava e dessa troca de 
idéias conseguia não só transmitir as instruções que achava oportuno 
como tambim ,colhia, da experIência deles ensinamentos valiosos para 
o aperfeiçoamento dE. sistemas de produção e também wbre o melhor 
müodc de aqaptação do p!'óprio operário ao trabalho e para a sua mc­
lhor e mais racional produção sem excessos e sacrifícios pessoais. Daí. 
o clima de paz e de harmonia, de bem estar social que sempre se cons­
tituiram numa das mais belas tradições da empreza, manifestação essa 
que teve reflexos admiráveis quando da' realização dos festejos dos 75 
anos de fundaçã.o da Cia, Hering. Essa tradição, aliás, perdura até os 
dias de hoje. . 

Conhecemos Victor Hering sob outro aspecto muito belo: o ho· 
mem com alma e sentimentos de artista , Tivemos o prazer de vê-lo ao 
piano executando as ｭｾｩｳ＠ belas páginas Dusicais do cláSSIco-romântico, 
oportunidades em que sua figura transformava-se na do homem apaixo­
nado pela arte musical , evidenciando uma sensibilidade que marcav'l 
mais uma qualidade entre as muitas que ornamentavam sua personali­
dade. 

Esses momentos de agradáveis serões recreativos, aconteceram 
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algumas vezes na aprazivel séde do Clube Náutico América, associação 
que ele muito prestigiou. Nessas ocasiões em que o diálogo era variado 
e descompromissado de formalidades, Victor Hering revelava todo o 
entusiasmo de que era pOl:'suido sob todos os aspectos do lado belo da 
vida, envolvendo aos que o cercavam para ouvi-lo, numa série de comen­
tários E' inforI!lações em torno das experiências e pesquizas que realiza­
va em atividades ligadas ao reflorestamento, ao setor agro-pecuário e 
outras experiências mais, monopolizando a atenção geral. Era tam­
bém um conselheiro de alto nivel técnico para os rapazes que integra­
vam as famosas guarnições americanas, reflexos do que, não restam dú­
vidas, contribuiram para os sucessos extraordinários do remo blume­
nauense não só no Brasil mas na América do Sul. Foi por ocasião dei;­
ses encontros que conhecemos bem de perto a perwnalidade desse ho­
mem, as virtudes de que era dotado a invejável inteligência, a versati­
lidade de ｣ｯｮｨ･ｾｩｭ･ｮｴｯｳ＠ técnicos sob diversos aspectos e a magnanimi 
dade de seu cora<;ão aberto ao diálogo franco, expontâneo e de fácil as­
similação por parte dos que o escutavam. 

Os dotes artísticos de que era possuidor, Victor Hering deixf)u 
bem impreg"'!1ados em uma de suas filhas: Ehlke, casada com o poeta 
Lindolf Bel, a qual herdou todas aquelas qualidades que emolduraram 
com tanta perfeição o espírito e a personalidade do pai. Hoje, artista 
consagrada em todo o país, ela repnõsenta na hereditariedade paterna, 
aquele maravilhoso toque de formusura que resplandescia nos gestofo, 
nas atitudes e no comportamento geral de seu pai, evidenciando a ten­
dência para a música, a arte e a criatividade. 

A outra virtude aue deu ｲＮｉｾｾｴ｡｡ｵ･＠ à per:-onalidade de Victor He· 
ring foi a do seu apêgo· pela naturezA. . como j á citamos . Esses senti­
mp.ntos que tanto o envolveram, na ｢ｵｳ ｾ ｡＠ de um perfeito sistema de 
conservação da áreas verdes e constantes pesluizas para a melhoria 
do sistema, ele deixou registrado :p-.a personali::lade de seu filho Klam:. 
Frnbora formado em Ciências Econômicas. Klaus foi sempre o di"clou­
lo atento e entusiasta de seu pai, ＦＺＺＸｭｄ ｡ ｮｾ｡ｄ､ＧＩＭＰ＠ nas suas experiênci.as 
e pesquizas, do que resultou empolg8.r-E'e e 3.paixonar-se pelos estudos 
de '"se importante assunto. Tanto assim aue, após o falecimento do pai, 
Klaus continuou a desenvolver os estudos e entre os anos de 1972 e .. 
1973, publicou um livro versando scbre pràjeto explorativo florestal , 
com o título <I A Mata Nativa" . -

Ao sr. Klaw: Hering, que hoie é um dos diretores das Indústrias 
Renaux de Brusque, devemos o fato de nos havermos capacitado a de­
ｾ･ ｮｶｯｬｶ ･ ｲ＠ esse trabalho em torno da vida e da atividade de seu pai, espe­
eialmen te no ｱｬｾｾ＠ concerne às informações de cunho técnico. 

M:like, a filha mais jovem, também foi herdeira das virtudes que 
carac ' "rizaram a personalidade do pai: estudiosa, não teve dificulda-

- d9 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



des em seguir a carreira aue a empols;ou ､･ｾ､･＠ bem jovem: formou-se 
em BiologIa e hoje é lente catedrática na Universidade Federal de San­
ta Catarina. 

A contribuição de Victor Hering, na vida comunitária blumenau· 
ense, foi das mais extensas e altamente valiosas. Além de integrar o 
quadro associativo de diversas sociedades recreativas e culturais do 
municipio, fez parte do Rotary Clube de Blumenau, tendo integrado, 
i.nclusive, a grande comissão organizadora dos festejos do centenário 
de Blumenau, na qualidade de Presidente da Subcomissão de Exposi­
cões, a qual encarregou-Ee das exposições: industrial, agro-pecuária 
museu, artes, filatélica e numismática. 

P.or tudo isso e muito mais Que, por certo, num espaço tão redu­
zido não serÍ8 mesmo possivel sintétizar, é ql.'e escolhemos o nome de 
Victor Hering para figurar nesta edição de "Blumenau em Cadernos n 

como uma das notáveis figuras Que, no passado de Blumenau" tanto fi­
zeram pela comunidade e pelo povo . A ele essa homenagem que ha de 
ficar registrada nos anais históricos através dessa publicacão men!5al 
Que visa tão somente divulgar os fatos aue ligaram, ligam e hão de ligar, 
durante os anos afora, ｡ｴｵ｡ ｾ ￣ｯ＠ dos homens em favor de Blumenau e 
no enriquecimento de ｾｵ｡＠ História. 

DADOS BIOGRÁFICOS 

Em nossos arauivos históricos , encontramos os seguintes dados 
biográficos de Victor Hering: VICTOR (Max Victor Hering) - Filho 
de Max Hering e de EUa esposa Klara, nata Kleine. Curso primário em 
Blumenau .depois do qual estudou particularmente durante dois anos· 
De 1917 a 1919, freqüentou a ｅ ｾ ｣ｯｬ｡＠ Olinda, de São Paulo. De 1921 a 
1925, esteve na Alemanha onde freqüentou cursos secundários além de 
aperfeiçoamento textil. De 1925 a 1930, fez curso superior de engenha­
ria em Dresden, Stuttgart e Darmstadt . Em 1931 entrou para a Com­
panhia Hering, introduzindo vários aperfeiçoamentos técnicos . Mos­
trou grande interesse pelo reflorestamento dos tenenos da Companhia 
Durante doze anos foi delegado florestal em Santa Catarina. Fez ｰ｡ｲｴＬｾ＠
da Direção da Companhia Hering . Foi candidato ao cargo de Prefeitu 
em 194.5. Camu-se em 1934 com dona Eulália Müller, !filha de Eloy 
Müller, e de sua mulher Joanna, nata Baier, nascida em Blumenau, em 
1909. Faleceu em Blumenau, após submeter-se a uma intervensão cirúr­
gica em São Paulo, em 1961. Seu faiecimento ocorreu dia 7 de feverei­
ro daquele ano. Acha-se sepultado no Cemitério Evangélico de Blume­
nau. Victor Hering foi um dos fundadores da Fábrica de Gaze Medici­
nais Cremer SI A. - Do consorcio com dona Eulália ｮ｡ｾ｣･ｲ｡ｭ＠ três 
filhos : Rlaus , nascido a 26 de Novembro de 1935, Ehlke, nascida aos 10 
de agosto de 1940 e Maike, nas·cida ao 30 d0 dezembro de 1944, todos 
em Blumenau . Victor Hering foi pres' dente da Subcomissão de Exposl­
çêcs por ocasião dos festejos do Cent:>nrio de Blumenau. em 1950. 
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A opinião dos que nos visitam 
- Excelente Mw)eu, otimamente organizado. Todas as cidades 

brasileiras deveriam possuir museus idênticos a este para exaltar a 
nossa nacionalidade. Léia Pinto Rezende - Rio. 

-*. *-
- Museu de aspecto muito interessante e de aspecto mmeográ­

fico bom . - A. C. Carvalho - Rio. 

-* . *-
- Ficamos maravilhadas com o que vimos no Museu da Familia 

Colonial. É uma volta ao passado que a maioria das pessoas ignora. -
Grata pelas recordações - Anita M. Belem - SP. - 28.2.78. 

- Vidas que se ｾ ｯｲ｡ｭＮ＠ Feitos que ficaram. - Alice Brota) : ­
SP. 28.2.78. 

-*. *-
- Como brasileiro, fiquei entusiasmado pelo que vi neste ｭｕ ｾｦ［ｕ Ｎ＠

É obra maravilhosa que ficará na lembrança por todo os século.s. -
Rosalhino G2.glíardi - Campinas-SP - 8.2.78. 

-*. *-
- Belíssimo museu. Parabens aos ,seus organizadores, bem as­

sim aos seus conservadores. - Campinas, 23.2.78 - A. Piretti. 

-*. *-
- Que este museu seja um exemplo a todos que possam ser 

criados em cidades de origem alemã, como Petrópolis, por exemplo, ou 
de outras origens. O culto às origens é uma coisa tão bela! Gostei! .. -
Zoni - Rio. 

-*. *-
- Chegando a Blumenau encontl amos as coisas mais ｢･ｬ｡ｳｬｾ ｬ ･＠

nas outras cidades que visitamos. ｇｯｳｴ ｡ｲｾ｡＠ que outras cidades tives­
sem o mesmo aspecto como Blumenau - Gostei! - f_demar - Rio. 

-*. *-
- Pelo que tive a. oportunidade de ver, fiquei alegre em saber 

que os catarinenses conservam as ｴｲ｡､ｩ ｾ Ｚ ￵･ｳ＠ seculares. - Alcindo BJ.'itJ 
-Rio. 

-*. *-
- O c1...idado e carinho com este museu é a prova de reconheci-
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mento pelo muito da cO!ltribuição de seus ancestrais. - E. N. A. Fia­
lho - Maringá - Pr. 

- Realmente é uma coisa malavilhosa, o Museu da Familia Co· 
lonial , de Blumenau. Adoro muito os objetos antigos e me sensibilizo 
muito com este tipo de arte. - Isabel Cristina Marques do Carmo . 
Rio. 

- ｾＡＺ＠ • *-
- Arrepiante, estonteante sensacional, explêndido, emoc1.O­

nante! - Maria de Fátima T. Araujo - Rio. 

-*. *-
- É muito bom quando pessoas de brio constroem tanto e ｏｾｬＧ＠

tlas procuram consen á-las e valoriza-las. Parabens. - Mabel SO'lZ8. 
Souto - Itabuna - Bahia. 

- ---------

o Inslituto Cultural Brasil-Alemanha tem nova diretoria 
Ha dez anos foi fl,udado em BluL1enau o Institulo Cultural Bra­

s]·Alcmanha. Finalidade: popol."cionar à sociedade tlumenauense de 
modo 2'eral, OpOl tunidades para o el1l"Íqueciraento da eultura geral ｾ＠ a 
pruralJdade linguistica. Um acervo de bons serviços foi prestado nesse 
periodo e, a cada ano que passa, aumenta o interesse da população e a 
participação inclusive da juventude nos diversos estudos. 

Hoje, com muita satisfação ,registramos a eleição da nova Dire· 
toria Executiva do Instituto, a qual atuará pelo prazo de dois anos. 
Acha-se constituida: Presidente - Federico Carlos Allende. 1°. Vice­
Presidente, Heinrich Bentler (Frei Ervino). 2°. Vice-Presidente, Nor­
mando Braz F alce. 10. Secretário, Frederico Kilian. 2°. Secretário, 
Srta. Elfriede Puhlmann. 1°. Tesoureiro, Valter Nave Tavares. 2°. Te­
wUl'eiro, Hans Gehard Strobel. Relações Públicas, Norton AzambuJa. 
Diretor Cultural e Social, Siegfried Metzdorf. No desempenho dessas 
funções, a nova Diretoria se propõe incentivar cada vez mais os benefí 
cios em favor da Comunidade blum,maue:1se, nos serviços culturais e 
intelectua:s previstos em seus estatutos tais como: cursos de lingua 
alemã, conferências, projeçces de ｦｩｬｭ･ ｾＬ＠ cie:1tíficos e culturais, conces· 
são de bolsas de estudos na Alemanha para cursos de aperfeiçoamento 
ou de pós graduação, etc., esperando para tal, poder contar com o 
apoio moral e material dos blumenauenses, que são os únicos beneficia­
dos com as atividades ､･ｾｴ･＠ Instituto. 

Aos nobres titulares que constituem a nova Diretoria do ICBA, 
agradecendo a comunicação, formulamos sinceros votos para que to­
dos os propúsitos de administração !lO esforço de cada vez mais dar 
continuidade à grande obra, se concretizem totalmente. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU' 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
ｐｲｯｭｯｶ ｾ ｲ＠ a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A F undação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLU M.ENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encac! er l1<:ção 
(exclusivamente pr:a ｾ･ ｲｶｩ￧ｯｳ＠ internos ) 

Conselho Curador: ContabiÚ.sla ELlmar Eaumgarfen - p lesidente 
JornaLi .sta ffonorafo T ome/im vice-presidente 

Membros: Jorna/i.rta Altair Carlo.J Pimpão - Prv.f. Llntônio Boing Neto­
Comerciante /irno Lelzow - Lldi'ogado Beno Frederico lf7eier.r­
Repre.r. Comercial Heinz Hartmann - PrvJ. Kelo OJot; - Pro}. 
OUvio PedroJn - Reprc,f. Comercial Oito LaC2'.lJlu ki e lndu,f­
iriol RoL} Ehlke 

Diretor Executivo: JO ,fé Conça/pe.r 
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